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Contraste
E ’ bem  feliz q u em  p óde  um  só m om ento  
eh o ra r da  vida as suas d e sv e n tu ra s : 
o p ra n to  ó lin itivo  ao soffrim ento , 
o p ra n to  ó lin itiv o  ás am arguras.

Q uão felizes são essas c rea tu ra s  
q u e  pódem  m erg u lh ar o seu  to rm en to , 
do res, m aguas, susp iros e to r tu ra s , 
nesse rio  th e rm a l do  sen tim en to  I

D esgraçado q u e  sou, q u e  em vão p ro cu ro  
findar o m eu v iver a tro z , escuro , 
na  to rren te  du lcissim a do p ra n to  I

D eb ald e  peço  aos céos, d eb ald e  im ploro  ; 
m as n ão  sei p o rq u e  can to  q u a n d o  choro , 
m as não  sei p o rq u e  choro  q u an d o  can to  I

T h em istoclès M A C H A D O .

ABIME W
DO

Cirurgião D en tista  
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Y T U ,

tisfação , pe lo  cu nho  de sinceridade  q u e  
sab ia  im p rim ir ás suas pa lav ras.

Assim como ensinava  com  a  veneração  
d e  sep tu ag en ário , sab ia  faze r r i r  . . . o bom  
r ir  dos esp írito s sadios, com  as p ilh é ria s  e 
casos in te ressan tes dos an tigos tem pos, con­
tados com aq u ella  g raça  e re p en tes  q u e  
lh e  eram  pecu liares.

Chefe de fam ilia  devotado , fazia  asso m ar 
as lag rim as aos olhos q u an d o  se re fe r ia  ás 
suas filhas q u e  so u b eram  tr ib u ta r - lh e  ató 
os ú ltim o s m om entos to d a  a  in ten sid ad e  
affectiva do am or filial, base  e fu ndam en to  
de to d as as v irtudes.

Soube  e sp e ra r  a  m o rte  com  im p ertu b a- 
vel se ren id ad e  I Si a lgum  am igo, a lanceado  
com a idéa  de perdel-o  p o rq u e  a  en ferm i­
dade  p ro g red ia  d ia  a  d ia , p ro cu rav a  levar- 
lh e  a esperança  no  anim o en fraquecido , 
re spond ia  com  a sua  p ro v e rb ia l fran q u eza  
—n ad a  m ais espero , sinão  a m orte  ; espe­
ro-a sem  receio , com o u m a g raça  de D eus. 

A dm irável e sp irito  ! . .  .
S i n ad a  se p e rd e  e n ad a  se c ria  n a  n a ­

tu rez a , p o r certo  voaste p a ra  a  e te rn id ad e  
co n ten te , a  gosar do descanço dos justos, 
e a  tu a  m em ória jam a is  ee a p ag a rá  dos 
q u e  tiv e ram  a v e n ta ra  de sen tir  o calo r de 
tu a  a lm a g ran d e  e generosa  1 H o n ra  aos 
q ue  sabem  soffrer com  resignação  e m orrer 
com  d ign idade  e n o b re s9 I

P o r  sua  fam ilia , p ro fu n d am en te  g ra ta  ás 
pessoas q u e  p re s ta ram  neste  doloroso tran , 
se, enviam os n estas lin h as a expressão  do 
seu  reconhecim en to . Ao R vdm o. V igário  P . 
E liz ia rio  de C am argo B arros, ao R vdm o. 
P . L o m b ard i e aos illu strad o s m édicos D rs. 
S ilva  C astro  e G erib e llo  ag radecem  os 
valiosos serv iços p re s ta d : s ao finado, e bem  

{ assim  aos q u e  o aco m p an h aram  á  u ltim a 
m orada.

P o r  sua  a lm a e e te rn o  descanço , será  
resad a  a  m issa  de 7o d ia  a  22 do  co rren te  
ás 7 e m eia  h o ra , da  m an h ã , na  Ig re ja  do 
Bom  Jesus.

R' ■■■■A

C o n s t i t u i ç ã o  
d o  E s t a d o

l u m

Coronel José Pompéo
ti . • '■ • ' '

E ’ m orto  o C oronel Josó Pom póo de 
C am pos P iza .

T ris te  nova q ue  nos enche de m ag n a  e 
exprem e do coração sen tid a s  lag rim as com  
às q u aes p rocuram os tem p e ra r a nossa 
penna.

Sum iu-se na  voragem  do tu m u lo  1 . . .  m as 
a su a  som bra q ue  ó a sau d ad e , vive e 
v iv erá  no  coração dos q u e  tiv e ram  a felici­
d ad e  de o conhecer. P e rso n a lid ad e  inconfun­
d ív e l pe las suas q u a lid ad es de esp irito  e 
coração , o co ro n el Pom péo era  franco e 
sincero , sabendo  d ize r a verdade  sem  p ie -  
am bu los nem  rebuços. S u a  p a le stra , cheia 
d e  ensinam entos p e la  experienc ia  e pela  
au to rid ad e  q u e  lhe  dava a  id ad e , e ra  tem ­
p e rad a  com  d itos agudos, sc in tillan tes , 
rev e llad o res de fino esp irito  e a rg u to  ob ­
servador. A ju stesa  dos conceitos a que  
sem p re  elle re forçava com  um a p h rase  
la tin a  m uito  p ro p o rcio n ad a  ao caso, e ra  
^cce ita  e a p p reh en d id a  com agrado  e sa -

No d ia  16 do co rren te , ás 5 ho ras da 
ta rd e  falleceu nesta  c idade  o T en e n te  C o ­
ro nel José  Pom péo  de C am pos P iz a , na 
avançada idade  de 78 annos. E ra  n a tu ra l 
de Porto  F e liz , e p e rte n c ia  á u m a  fam ilia 
num erosa  e d istincta, q u e  co n ta  e n tre  seus 
m em bros a lguns da  m ais e lev ad a  posição  
social.

F o i no an tig o  reg im en chefe po lítico  
in fluen te  e ¡¡lavrador ab astad o  na  v isinha 
c idade, ató que* a  fo rtu n a  adversa  o rras- 
tasse  p a ra  o estado  de p o b reza  em  que 
u ltim am en te  viveu, sem co n tu d o  d im in u ir 
a estim a e a consideração dos seus am igos 
q u e  nelle  viam  um  esp irito  estoico, q u e  a 
p ró p ria  adversidade  não conseguio a b a te r . 
E x erc ia  um  m odesto  em prego no  G rupo  
E sco la r d esta  c idade, cujo  illu strad o  corno 
docen te  o tin h a  na  m aior estim a, fazendo- 
se re p re se n ta r  no e n te rro  p o r  u m a  commis- 
são de professores e alum nos, p reced idos do 
respectivo  e stan d arte .

D u ra n te  a  longa en ferm idade  de q u e  veio 
a  fa llecer, viu-se rod ead o  de todos os ca ­
rinhos e recursos, q u e  a liás n u n ca  faltam  
aos q u e  bem  m ereceu  pe las b e lla s  q u a li­
dades q ue  possuia.

O corpo docen te  do G ru p o  E sco lar pediu 
perm issão  á  fam ilia  p a ra  faze r os funeraes 
a sua  expensa : e p o r q u e  destes já  se h a ­
via encarregado  gen tilm en te  o C oronel L ou- 
renço X av ier de A lm eida B u en o , foi por 
aquelle  offerecido a se p u ltu ra  p e rp e tu a  em  
que  descança o saudoso extincto .

O C ongresso L eg isla tivo  de  S. P au lo  
d ecre ta  a  p resen te  refórm a d a  C onstitu ição . 

P A R T E  I  
O r g a n i s a ç Ã o  d o  E s t a d o

A rt. 1. O E stad o  de S. P au lo , da  R e p u ­
b lica  F e d e ra tiv a  dos E stad o s U nidos do 
B razil, tem  p o r te rr ito rio  o p e rte n ce n te  á 
an tig a  P ro v ín c ia  de S. P au lo .

A rt. 2. O E stad o  exerce  todos os pod eres 
que  não com petem  ex clusivam en te , p e la  
C onstitu ição  da  R ep u b lica , á U nião  F ederal.

A rt. 3. A organ ização  do E stad o  tem  por 
base  o m unicip io , c u ja  au to n o m ia , em  tu d o  

! q u a n to  Tespeita ao seu p ecu lia r  in teresse , 
a C onstitu ição  g a ran te  nos term os da  p a rte  

¡H .
Art. 4. Os poderes po líticos do E stad o  

são : o legisla tivo , o ex ecu tivo  e o jud icia- 
j rio.

SECÇAO I
P O D E R  L E G IS L A T IV O

CA PITU LO  I

Disposições Geraes
Art. 5. O p o d e r leg isla tivo  ó exercido  

pelo C ongresso.
§ 1. O C ongresso compõo-so de d u as Ca- 

m aras : a dos d ep u tad o s e dos senadores.
§ 2. A le i estab e lecerá  o p rocesso  e le ito ­

ra l q u e  m ais assegure  a rep resen tação  das 
m inorias.

§ 3. E ’ vedada a  accum ulação  dos cargos 
de sen ador e d e p u ta d o , e d u ra n te  as se s ­
sões leg isla tivas cessa o exercício  de q u a l­
q u e r  o u tra  funeção.

A rt. 6. O C ongresso rounir-se-à a n n lini­
m ento  na  cap ita l do E stad o , no  d ia  14 de 
Ju lh o , podendo  ser convocado e x tra o rd in a ­
riam en te , e ad iad as ou  p ro ro g ad as as suas 
sessões.

§ 1. C om pete ao C ongresso d e lib e ra r a 
respeito  do  ad iam en to  e p ro rogação  das 
suas sessões reunindo-se p a ra  esse fim as 
d u as enm aras, p o r p ro p o sta  de u m a  de llas 
ou  do p re sid en te  do  Estado.

§ 2. C ada leg is la tu ra  d u ra rá  tre s  annos 
cada  sessão q u a tro  m ezes, p rorogavel q u a n ­
do o bem  pub lico  o exigir.

§ 3. Nos casos de vaga, inclu id o  o de 
ren u n c ia , o p re sid en te  da cam ara  em  q u e  
e lla  se dór officiará im m ed ia tam en te  ao 
p re sid en te  do E stad o , p a ra  q u e  m an d e , 
d en tro  de q u a re n ta  d ias, p ro ced e r a nova 
eleição.

A rt. 7. As cam aras funccionarão  se p a ra ­
d am en te , e x c e p to :

1.) nos casos p rev is to s p e la  C o n stitu ição  ;
2.) p a ra  a b r ir  e e n ce rra r  as sessões leg is­

la tiv as ;
3.) p a ra  d a r  posse ao p re s id en te  e vice- 

p re sid en te  do E stad o , e reso lver nos casos 
de re n u n c ia  e pe rd a  destes cargos.

§ único . C ada cam ara  sò p o d e rá  d e lib e ra r  
q u an d o  con co rre r a  m aioria  dos seus m em ­
bros, e em  sessões p u b licas , salvo  d e lib e ­
ração em  contrario .

A rt. 8. A  cada  u m a  das cam aras co m p ete  
verificar os poderes dos seus m em bros, e le ­
g e r a sua  m eza, o rg an iza r o seu  reg im en 
in te rn o , e nom ear em pregados p a ra  a sua  
sec re taria .

§ unicc. No reg im en que  o rg an iza r e sta  
b e lece rá  m eios de com pellif 03 seus m em ­
bros a  com parecerem , e com m inará  p enas 
d isc ip linares, inclusive  a  de exclusão tem ­
poraria .

Art. 9. Os m em bros do C ongresso são 
invio láveis pe las op in iões e votos q ue  
em ittirem  no exercíc io  do m andato .

A rt. 10. N enhum  sen ad o r ou  d e p u ta d o , 
em q uan to  d u ra r  o m andato , póde ser preso 
sem  p rév ia  licença da  resp ec tiv a  cam ara , 
excep to  em  flag ran te  p o r crim e inafiança- 
vel.

§ unico . em  q u a lq u e r  caso, fo rm ado  o 
processo ató a  p ro n u n c ia  exclusive, a  au- 
c to rid ad e  procesaanbe re m e tte rá  os au to s  á 
cam ara  resp ec tiv a  p a ra  q u e  decid a  si deve 
ou  não c o n tin u a r o processo.

A ÎEIM MA
As 4 1/2 da ta rd e  o Sanoto P a d re  rece- 

beo os p ereg rinos b rasile iros.
Q uando  o S ancto  P a d re  e n tro u  n a  g ra n ­

de sa la , em q u an to  o esperávam os, todos os 
p e reg rin o s se a jo e lh aram  p a ra  re ce b e r a 
sua  benção .

O Sancto  P a d re  d eu  a m ão a b e ija r  á 
cada  um  dos pereg rin o s, tra ta n d o  a  todos 
com m u ita  affabilidade.

E m  seguida  0 E xm o, A rceb ispo  da  B ah ia , 
h is to rio u  a nossa p e reg rin ação  aos Sanctos 
lu gares e term iD ou d izendo  que  fom os á 
R om a p a ra  te rm in ar a  p e reg rin ação  com  a 
benção  de S u a  S anctidade.

O Sancto  P a d re  b as tan te  com m ovido, com  
essa m anifestação  do am or dos b ra s ile iro s , 
pa ra  com S u a  S an c tid ad e , congratu lou -se , 
com os p ereg rinos p o r  haverem  v isitad o  os 
lu gares sanctificados p o r Nosso S en h o r J e ­
sus G hristo , d izendo  q u e  t in h a  in v e ja  dos 
peregrinos do te r ra  Sanota.

D epois abençoou os p ereg rinos p re sen te s , 
as suas fam ili «s e finalm ente  todo  o B raz il 
rep resen tado  nos peregrinos.

C pm o um  signal de sua  g ra tid ão , po r 
essa v isita , conoedeo aos v igários da  p e re ­
g rinação , a  facu ldade  de darem  logo que 
chegassem , ás suas p a r  chias, abenção  pa­
pal com  as ind u lg ên c ias anexas.

Snhim os do V aticano  a g r a d ‘ve lm en te  im ­
pressionados com  a generosidade  © b o nda­
de p a te rn a l do  S ancto  P ad re .

No d ia  26 fomos ao C olDgio P io -L a tin o  
pa ra  assistir a  m issa do  E xm o. A rceb ispo  
da  B ah ia , u ltim o  aoto que  assistiam  os p e ­
reg rinos enoorporados.

D epois da  m issa o Exm o. A rceb ispo  fez 
um a to can te  allocução dispedindo-se dos 
peregrinos.

O R vdm o. F re i B rid , D ire c to r d a  p e re ­
g rin ação  iez  tam bem  as suas d esped idas 
sendo a b raçad o , p o r  todos os p e reg rin o s, 
que  com  as lagrim as, nos o lhos ag rad ec í­
am os os cu idados e difficuldades, q u e  a r ­
rostou  em beneficio da  pereg rin ação .

E m  seguida  um  dos S acerd o tes , em nom e 
da p e ieg rin ação , fez um  to ca n te  d iscurso  
m ostrando  qzan to  o d irec to r da  p e re g r in a ­
ção se esforçou p a ra  q u e  n a d a  nos fa l­
tasse  e pudessem os vêr iendo , q u e  e ra  pos­
sível, com  to d ã  a  com m odidade.
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E  com o p e n h o r da  g ra tid aã o  dos p e re ­
g rinos b rasile iro s  offereceu-llie  um  bello  
o a lix ; fazendo votos p a ra  que  D eu s lhe  
conservasse a  v ida  p o r m uitos annos, afim  
de q u e  pudesse co n duzir novos peregrinos 
á  te ra  S m cta , concorrendo  desse m odo, 
p a ra  m aior g loria  de D eus e sanctificação, 
das alm as.

E stav a , p o rtan to , d issolvida a  p e reg rin a ­
ção e cri'!a um  devia  segu ir o iten e ra rio  
que. traç á ra , separando-se dos com panheiros 
com  os quaes conv ivera  tão  h a rm o n io sa ­
m en te  d u ra n te  90 dias 1 As im pressões d e s­
ta  pereg rinação  ficarão g rav ad as p a ra  sem ­
p re  em nossos corações, e jam ais nos es­
quecerem os dos nossos com panheiros de 
viagem , na  p rim e ira  p e reg rinação  da Am e­
rica  do S u l aos Sanctos L u g are s  da P a le s ­
tina,

Serem os sem pre g ra tos aos Exm os. Bispos 
que  nos aco m p an h aram , tra tando-nos com o 
verdadeiros paes.

A nossa g ra tid ão  aos P ad re s F ranc iscanos 
da T e rra  S ancta , q u e  p o r  to d a  p a r te , nos 
receb iam , com ta d a  a  g en tileza , offereçen- 
do nos todas as com m odidades, em  suas 
hosp ita le iras casas e dando-nos in te llig en tes  
guias que nos explicavam  tudo .

B em dito  seja  D eus, q ue  nos concedeo 
um a viagem  p rospera  conservando in a lte ­
ráv el a  saude  de todos peregrinos.

C ontinuam os a v isitar os a rred o res de 
R om a.

No d ia  27 fom os a  T iro l, p eq u en a  po-
voação á  4 horas de R om a.

A hi adm iram os a b e lla  C ascata, fo rm ada  
pelo  rio  A nio ; vim os o an tigo  tem plo  de 
Y esta  e a g ran d e  Q u in ta  de A driano.

D ia  28 assisti, no collegio P io  L a tin o  um a 
m issa pon tificada  pelo A rcebispo de M onte­
video, p regando  um  B ispo A rgen tino , p o r­
q u e  celeb ravam  a festa  de N. S en h o ra  de 
L uxan .

D ia  28 v isite i o m useu de e sc u lp tu ra  e 
a  B ib lio theca  do  V aticano, onde se adm i­
ram  riquíssim os p resen tes o fferecidos aos 
Papas.

A ' ta rd e  todos os p ereg rinos foram  a casa 
do  M inistro , D r. B runo  C haves, q u e  nos 
convidou  a  um a reu n ião  fam iliar.

No d ia  segu in te  tivem os a  fe licidade de 
a ss is tir , em  São P ed ro , um  solem ne P o n ­
tificai do P a p a , em  que  estiveram  p resen tes 
todos os Exm os. C ardeaes, m ais de 100 
B ispos, innum eros sacerdo tes e 30 m il p es­
soas m ais ou  menos.

T ive, en tão  occasião de ouvir as m usicas 
do celebre  P a le s tr in a  e do R vdm o. P a d re  
P ero si.

A’ ta rd e  do d ia  p rim eiro  de Ju n h o , as­
sistim os a  a b e r tu ra  do C ongresso E ucha- 
ristico , na B asilica de São Jo ã o  de L a trão  
preg an d o  o A rceb ispo  de M onte-vidóo.

Q uasi todos os P a d re s  b rasile iro s to m a­
ram  p a rte  nesse C ongresso, em  q u e  h av ia  
o pessoal m ais g rado  de R om a e m ais de 
50 Bispos.

No d ia  6 houve a ultim a^sessão do C o n ­
gresso E u ch aris tico , sendo  os C ongressistas 
receb idos, em au d iên c ia  do S an c to  P a d re  
no  d ia  4 á  tard e .

O S ancto  P a d re  fez um bello  d iscurso  
so b re  o SS. S acram en to , o b jec to  do C on­
g resso  ; ag radeceo  aos p rom oto res do C on­
gresso e deo a  benção  á  todos os congres­
sistas.

No d ia  4 assisti do  collegio P io  L atin o , 
bellos fogos de  v ista , que  se queim aram  
no  P in c io , em  com m em oração de u m a  d a ta  
g loriosa  p a ra  o G overno Ita lian o .

No d ia  6 de Ju n h o , v i a iu d a  o Saucto  
P a d re  na  B asilica de São P ed ro , p o r occa­
sião d a  solem nissim a procissão do SS. S a ­
c ram en to , carreg ad o  pelo  S an c to  P a d re , na 
C ad eira  gestato ria .

F o i o en cerram en to  do C ongresso  E u ­
ch aristico .

Nof ieiario
” 0  R IST R SC T O  F E D E R A L ”

Recebemos  a visita deste nosso colle 
ga que  iniciou a sua publ icação na 
«’.apitai Federa l ,  sob a redacção de 
Deoclecyano M a r i j r e  Halraicar  Macha-Jo

F E S T A  DA ROA M O RTE E 
A S S U M P Ç Ã O

Ha dia? r e un i u - s e  a mesa da í rm an  
dade da Boa Morte e Assuropção,  com 
o fim de se de l i bera r  sobre a f e s t a  d e  
A g o s t o  proximo.

0 s  fes tei ros ,  s enho res  Francisco An  
t unes  de Almeida e João GrDolia e 
Exmas .  Snras .  Donas F ranci sca  Eliza de 
Almeida e Maria Luiza da Silva, e n ­
ca r r ega ram o s enho r  Domingos Nobre 
da Cruz,  de fazer  a festa,  seguindo o 
mesmo  p rog ramma  adoptado nos annos  
an te r i or es ,  o nas  p ropno s  dias 14 e 15 
tfe Agor.o .

F E S T A  DO CARM O
Real i sou-?e  no domingo ul t imo,  na 

igreja da Ordem Terce ira  de N. S.  Car­
mo, a festa de sua padroei ra  ; p r o m o ­
vida pelo dis t incto moço,  s enho r  Pedro 
de Paula Lei te .

A festa constou d ’ura tr id u o , de que 
aqui jà fal lamos em nossa passada edic- 
ção ; e foi concorr idi ss imo ; missa pela 
manhã  no domingo ,havendo coramunhão 
geral e imposição do bent i nho,  a gran 
de numero  de lieis ; ás onze  horas  teve 
lugar a missa cantada  a g rande o rches -  
tra,  esta sob a r egenci a do maes t ro  
Tris tàn Mariano.

Ao Evangelho,  pregou o Rvdmo.  p a ­
dre Theophi lo  Leviguani ,  i Ilustre Mis 
sionario Apostól ico.

Pela tarde sahio a procissão que  per  
co r reu as ruas descr iptas  em  nossa 
passada noticia.

Alem da corporação musical  Indepen­
dencia T rin ta  de O utubro, que  locou na 
re t re t a ,  alvorada,  e procissão,  tocou 
n ’esle acto expon t anea inenen l e  a banda 
V itto n o  E m m a n u c l ¡ I I .

A ent r ada foi cantado o T a n tu m -E rg o  
seguindo se a bençam do SS.  Sac r a ­
men to .

Fel ici tamos o festeiro,  s en h o r  Ped ro  
de Paula,  pelo br i lhant ismo de q ue  se 
reves t iu  a sua festa.

— «ooo»  —

P A P E IS  P E R D ID O S
Pe regr ino  F onseca ,  pede a pessoa  que  

encont rou  uns  papeis que  perdeu  a n t -  
hon tem na rua ,o  favor de en t r egar  lhe,  
pelo que  tica grato.

— «< —

IN T E N D E N T E
Estando ausen t e s  os s enhore s  Dr. 

Graciano de Souza Geribel lo,  I n t en deu -  
te de Policia e Hygiene  e Her raogenes  
Brenha Ribeiro In t end en t e  de F inanças ,  
e Obras Publicas,  assumio  hon tem o 
exercício das duas In t endenc i a s ,  o d e ­
dicado vereador ,  Snr .  Adolpho Bauer .

Zeloso e dedicado como ó esse r e ­
p re sen t an t e  do povo ytuano no governo  
municipal ,  acredi tamos que  a sua ges t ão  
nos negocios públicos,  se r á  de benéf i cos  
resul tados  para Vtú.

A N N U N C IO S
Para  os annunc ios  que  hoje fazem 

por esta folha os senho res  Gaetano Ce- 
rasi e Amadeu Felpi ,  chamamos  a a t -  
tenção dos nossos le i t or es .

— «ooo» —

P A D R E  T H IE R R Y
Esteve  na cidade.de passagem de Pi-  

rapora,  onde fora p r eg i r  por  occasião 
das festas de S. Norber lo,  que  ali se 
real isaram nos dias 10 e 11 do co r r en t e  
o Rvdmo .Pad re  Th ie r ry  d ’Albuque rque,  
digno vigário de S João da Boa-Vista.

0  nosso i l lustre hospede,  qne se r e ­
tirou hoje para Jundi ahy.  d ’onde depois 
de pequena demora  segui rá  para a sua 
parochia,  visitou hon tem toda a cidade 
e seus es t abe lecimentos .

Cumprimentamo l o.

— « o o o » — 

E X O N E R A Ç Ã O
Apedido,  foi exonerado do cargo de 

p romotor  publico de Sorocaba,  o s euho r  
Dr. Armando de Barros Souza,  abasta 
do tazendei ro n ’eai« município.

C O N F R A R IA  D E  S . V IC E E N T E
Alguns confrades de S .  Vicente ,  a c o m ­

panhados pelos r evdmos .  padres  Lom- 
bardi ,  Nogueira,  e outros padres ,  esmo 
laram no dia de an t ’hont em,  para os 
pobres mant idos pela mesma confrar ia,  
que  tantos e tão reaes  serviços tem 
pres tado a pubresa  de Yiú.

Bem hajam esses dignos amparos  dos 
desprotegidos da for tuna .

• ï  Deseja-se com-

Editaes
C o lle c to r ia  M u n ic ip a l

Paga - se  o imposto de Indust r i a  e P r o ­
fissões. 2o. Semes t r e ,  sem mul ta ,  a 
bocca do cofre,  nos dias uteis  de I o. a 
31 de Julho co rr en te  Art. 38 da Lei n .  
107 de *26 de Dezembro de 1904. Em 
falta de pagamento  o cont r ibuinte  in 
co rr er á  na mul ta  de 20 %  sobre a 
importância  a pagar  que  será  elevado 
a 30 o/° no caso de execução judicial ,  
Para que chegue ao conhec imen to  faz-  
se o prosente  edital.

Ytú, 1 do Julho de 1905.

0  C O L L E G TO R  

V ic e n te  F e r r e ir a  d e  C a m p o s.

Faz publico que.  nes t a  repar t i ção 
Municipal ,  está se recebendo  a bocca do 
cofre o imposto de agua em domici l io 
corr esponden te  ao s egundo t r imes t r e ,  
que f i ndoi rse  a 0 de Ju n h o  p rox imo  
passado.  Para  que  chegue ao conhec i  
dos faz- se  o p r e sen te  edital.

O C O L L E C T O R .

V ic e n te  F e r r e ir a  d e  C a m p o s .

Annuncios
Casa ã ven d a
Vende -se  a casa da rua do P ir ahy,  

nova,  const ruída  de tijollos,  p rop r i a  
para pequena famil ia,  per t o do Mercado 
Municipal .

0  mot ivo da venda é o prop r i e t á r i o  
1er de r e t i r a r - s e  desta c idade .

Quem p re t e nd e r  d i r a - s e  com Pedro 
Veleut ini ,  Largo do Collegio S. Luiz.

C A R T Õ E S  de visita,  car tões  
postaes ,  de gostos moder  
nos,  talões de recibos,  
let t ras em branco,  papel  
de luto para convites de 
en t e r ro  e missa,  factura? coramerci aes ,  

de varios formatos ,  n ’esta  typographia .

Eure ka !

O p r o p r ie tá r io  d ’e s t a  b em  m o n ta d a  a lf a ia t a r ia ,  p a r t ic ip a  a o s  

s e u s  f r e g u e z e s ,  a m ig o s  e  a o  p u b lic  > e a i  g e r a l,  q u e  m u d o u - s e  p a r a  

a  r u a  d o  C om snereio- n* 9 7 ;  o n d e  a g u a r d a  a s  o r d e n s  d o s  m e sm o s .

E x e c u ta  s e  to d o  e  q u a lq u e r  s e r v iç o  c o u c e r v e n t e  a  e s t e  r a m o  d e  

a r te , co m  to d a  a  p e r f e iç ã o  e  m o d ic id a d e  n o s  p r e ç o s*

ta /iu e /a im -C É A a e A a iv c  Q fa e ia d t

m MMWMi«Aj . oÂ
✓|N.

LARGO DE S. FRANCISCO
( J u n t o  a  C h o c a r a  do S n r .  R ic a rd o  P i n t o )

N é s ta  b em  m o n ta d a  o f f ic in a , f e r r a - s e  a n im a e s  p e lo s  m a is  m o ­

d e r n o s  s y s te m a s ;  g a r a n t in d o  s e  o s  s e r v iç o s  n ’e l la  e x e c u t a d o s .

S i  o  ír e g u e z  n ã o  s e  a g r a d a r  p e lo  s e r v iç o  f e i to ,  n a d a  p a g a r á  p e ­

lo  m esm o*

P r e ç o s . -  C a v a llo s , fe r r a  s e  a  Jt£QOO e  b u r r o s  a  R $ 5 0 0

ta T yp og ra p h ic , Inform ações nes-

Machina H t l i a r  CAFE
ANTONIO DE CAMARGO COUTO, reso lveu  benefic iar 

GAFÉ a  250 róis por arroba, posto n a  estação  desta  c id a ­

de, sendo este preço p a ra  quan tidade  superior ia 500 a r ­

robas.

Do 500 a rr jb a s  p a ram eñ o s , beneficia  a 300 réis, tam b em  

posto n a  estação.
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J U Í Z O  D E  D I R E I T O

As audiências  d ’este jui zo,  até que  se cons t rua  a nova cadôia e casa d o j u r y ,
têm lugar  na sala das sessões  da Caraara Municipal ,  pavimento supe r io r  do
predio do largo da Matriz n° 15 ; aos sabbados ao meio dia.

J  u iz  de D ire ito : —  Dr. Manoel Octavio Perei r a  e Souza,  res ide  no largo da
Matriz,  n° 9.

P rom otor Publico  : — Dr.  Augusto Saraiva,  res ide no largo da Ma tnz  u°.
P rim eiro  Tabellião : — Arthur  Porto,  car tor io,  rua Direi ta,  u°. 53.
Segundo Tabellião :— Dr. Nicanor  de Arruda Penteado,  car iur io,  Largo da Mu 

t r iz n.  16.
Escrivão do reg istro  gera l e de hypotheca, tabellião de pro testos dé le ttra s , e 

escrivão do ju r y , in t er i no ,  Gastão Bicudo,  car tor io,  rua Direi ta n°.  53.
D is tr ib u id o r :— Freder ico  José de Moraes,  rua da Palma,  n®. 30.

J U I Z O  D E  P A Z

As audiênc ias  des te  juizo,  tem lugar na sala das sessões da Camara  Muni ­
cipal.  pavimen to  super ior  do predio do largo da Matriz,  n°. 15 : ás s e g u n ­
das fei ras,  ao meio dia.

Prim eiro  J u iz  de P a z , em exercício Dr .  Antonio Constant ino da Silva 
Castro,  res ide  na rua Direi ta,  n°. 8.

Escrivão de P az e Ofíicial de registro c i v i l : — Braz Ortiz ,o
Santa  Rita,  n0, 51.

PO L IC IA

do J ° aqUÍm Mam3de dd SÍ1Vâ’ r a s i J en l e  a r a a
Subdelegado  Arl indo Lopes de Oliveira,  r es iden t e  a rua S.  Rita,  n°.  48.
E scrivão  ; — Misael de Campos,  res ide  a rua de S.  Rita,  n°.  9.

R E P A R T IÇ Õ E S  P U B L IC A S

C O L L E C T O R I A S

FEDERAL,  Collector : —  José  Balduino do Amaral  Gurgel .
A col lector ia funcc iona  á r ua  do Carmo,  n° 11 e está  aber t a  desde  ás dez 

noras  da manhã  até ás t rez da tarde.
ESTADO AL, C ollec tor: Capitão Porc iuo  de Camargo Couto.
A collector ia funcciona  á rua  do Commercio ,  n°.  147 e es!á aber t a  das dez

da manha  até as trez da tarde.
MLNICIPAL,  Cohcctor :— Capitão Viceute Fe r r e i ra  de Campos.

iri* ,' col.l®c t o r , a tí u “ í;c,®n a . noA P^Vjmeaio super ior  do predio do largo da Ma­
triz, n . 1o, e está abe r t a  desde  ás oito horas  da maohâ  até ás qua t ro  da tarde.

C O R R E IO

A gente  .-—Coronel  Francisco Corrêa de Bar ros .
A agencia  funcciona  á rua do Commercio,  n° 130 e está  abe r t a  desde  ás 

*ete horas  da manha até  ás quat ro  da tarde.
Emissões e pagam entos de v a l le s : - Sò se fazem nos dias uleis ,  das onze

lor as  da manha,  ás t rez da tarde.
Registro  de correspondências : - T o d o s  os dias,  das sete ás sete e t rez qua-  

ro da manha  para segui r  no t r em das oito e c i ncoenta  e cinco,  e d ' essa  
ior a em diante ,  até as quat ro  da tarde,  pa ra  segui r  no dia seguinte .

P a rtid a  das m a la s : —  Para S.  Paulo,  via  Mayr ink,  ás 4 horas  da manhã.
Para S .  Paulo,  via  Jund iahy,  as 8 1 /2  horas  da m anh ã .
Para  Cabreúva,  ás 1 0 , 3 0  da manhã ,  somen te  nos dias pares.
Chegada das m atas  :— De S. Paulo,  via  Mayrink,  ás 9,30 da manhã .
De S. Paulo,  via  Jundi ahy ,  às 12, 31 da tarde.
De Cabreúva,  ás 8 horas ,  da manhã,  somen te  nos dias pares.

C A M A R A  M U N I C I P A L

V ice-presidente, em e x e r c í c i o : —Dr. Luiz Marinho de Azevedo,  res ida  b 
rua da Palma,  n°.

In tendentes  :— H ermogenes  Brenha  Ribeiro,  re s ide  a rua da Palma,  n° 2 .  e 
Dr. Graciano de Souza Gerihel lo,  res ide  á Rua  do Carmo n .  17.

S e c r e ta r io : - Capitão Franc i sco  Pe re i r a  Mendes Pr imo,  res ide  a rua  do Com­
mercio,  n°, 177 D.

A secr e ta r i a  funcciona  no largo da Matriz n® 15 e está  aber t a  das dez ho ra i  
da manhã ,  ás duas da ta rde .

E S T R A D A  D E  F E R R O

Chefe da E stação— Olympio Badini.  Reside mesmo  na Estação.  
T E L E G R A P H O

Funcc iona  mesmo  na estação,  e está  aber t o  para o publico,  das seis horas 
da m anh a  ás se i s  da t a rde .

B A G A G E N S  E E N C O M M E N D A S

Despacha- se  das 7,30 às 8 , 35 da manhã ,  para o t r em da via  Juodiahy e de
I nora as 2 da tarde pa ra  o t r em da v ia  M a y r i n k .

T R E N S

■*ra P a ’ o, via  Mayr ink  : - 5 , 0 0  da m an hã .
Paulo,i via  J und i ahy  :—8 ,55 da manhã .
Paulo,  via  Mayr ink 2 ,09  da ta rde .

Pa ra  S .  Paulo,  v ia  J und i ahy ,  (segundas  e quintas)  4,30 da m a n h ã .
Para  S. Paulo,  v ia  J und i ahy  (terças e sextas  : —4,15 da m a n h ã .
Pa ra  o Salto :—9,44 da m a n hã .
Para  o Salto 8,11 da noi t e .
De S.  Paulo,  via  Mayr ink :—9,40 da manhã .
De S .  Paulo,  via  J u n d i ah y  12,31 da t a rde .
De S. Paulo,  via  Mayr ink 8,08 da noite.
De S.  Paulo,  via  J und i ah y ,  ( s egundas  e quintas)  8,37 da noi t e .
De S.  Paulo,  v ia  J und iahy ,  (domingos e quar tas)  : - 6 , 0 0  da ta rde .
De Salto : — 10,32 da manhã .
De Salto :—8,57 da noite.

IiX ST R U C Ç Ã O  P U B L IC A

G R U P O  E S C O L A R  

D irector  / —Professor  André  Rodr igues  d ’Alckmiu,  res ide  na rua  da P a l m a
Q®. 5v.

O g rupo funcciona  nos prédios  unidos  da rua  da Palma,  n03 54 e 56
As aulas começam ás onze horas  da manhã  e t e r minam ás qua t ro  do* t a rd e .

C U L T O  P U B L IC O

V igário :— Revdmo,  padre  Eliziario de Camargo Barros ,  res ide  a rua da P a l ­
ma, n° .  17.
Q0 S a ch n stã o  :— Jose Bueno de Camargo,  res ide  a rua Quinze  de Novembro

Para  esta secção,  a excepção d ’estas  indicações que  são feitas g r a t u i t a ­
mente,  e a bem do i n t er esse  publico,  accei tase para publ icar ,  indi cações  d e 
proflssionaes a 500 por  mez,  cada l i nhi  ; t i tulo em dobro.

DR. AUGUSTO CEZAR r63ídeüc,a :_á
"1 A n V i l f r Ä r i r i  • A ÜG E ^TO f e r r AZ D E  SAMPAIO,  tem o seu escrip to-

a L I  V U U a l J U  n o  e residencia  a  ru a  do  C om m ercio, n. 157.

m J E  D E
RUA DA PA LM A , N. 56

%



E-SCRIP TÖ RIO
. « § D EENGENHARIA I G uilherm e B ernard i & Comp

i

FUNGISG0 M ÜESÉITA BARROS, formado oela 
ESCOLA P0LYTECHNIG4 DO RIO, lendo sua caria 
devidamenle registrada na DIRECTORIA DE OBRAS 
PUBLICAS, acceita nesla e nas visluks cidades do 
interior, iodo e qualquer trabalho. Pôde ser procu­
rado á rua do Carmo, \  16
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CAFÉ
Jröjjmläli: k f. ̂ esquita

Y T U
arros

M o n ta d a  com os ap p are íh o s  m a is  aper fe içoados e 
dispondo de pessoal idoneo  o competente ,  recebe cafè  
a benef icio,a  razão  de 3 0 0  réis por arroba, 0 e n c a r ­
rega-se de d a r  0 m e s m o  despachado na estação,  depois  
de beneficiado, ü  p r o p r ie tá r io  a d ia n t a  custeio aos l a v r a ­
dores que necess i ta rem  e compra to:,a e qualquer 
quantidade de caíé, benef ic iado ou em  oooo.

Rua do Patrocínio, n. 20.
Insta l lações e léctr icas

Octaviano Pere i ra  Mendes,  par t icipa 
ao commerc io ,  aos s enho res  industr iaos 
e ao publico y luano em geral ,  que  tendo 
r eceb ido  o materia!  para  as instal lações 
dos appare íhos  pa ra  a luz e léc t r ica e 
campainhas  e lé c t r i ca '  de  todos os gostos 
e tamanhos ,  com botões s imples e á 
phantas ia ,  está  habil i tado a execut ar  
ess es  serviços,  por  pessoal i doneo4 ga­
r an t i ndo  as instal lações,  que  serão feitas 
por  preços os mais commodos possíveis,  
visto como 0  mater ial  foi adquer ido  nas 
me lho re s  condicçóes ; ass im pois, a c ­
cei ta desde já pedidos para  ess es  ser  
viços.

lis

L a r g o  d o  C o l l e g i o  d@ S  L u i z  n. 176 
(S O B R A D O )

Este es t abe l ec imento  indus t r i al ,  a c h an d o - se  mon tado cora todos 
os mais mode rnos  ape r f e içoamentos ,  a c h a - s e  habi l i tado a ap rompla r  com 
toda a pres teza,  acceio e modicidade  em preços ,  toda e qua lque r  q u a ­
lidade de massas  a l iment ic i aes ,  sob e n c o m m e n d a ;  tendo t ambem em 
depozüo ,  variado sor t imen to  d’esses  productos .

— VÊR PARA CRER—
Y T U ’

L O JA
do Gabriel Fadul

R u i  d a  P a l m a ,  n. 1 0 8

W W M
/ | n

Em franca e real liquidação
0  abaixo ass ignado,  resolveu de ixar  0 commerc io ,  e ass im poz em fran«a 

e real  l iquidação todos os ar t igos ex i s ten t e s  em sua  loja de  fazendas ,  calçados,  
cliapeos e a rmar inhos  ; conv idando  aos seus f r eguezes  e ao  publico era geral  a  
vis i tarem 0 seu es t abelec imento,  na cer t eaa  de  que  poderão  adqui r i r  mui to

p o r  pouco d in h e i r o

DOU ABAIXO ALGUNS PREÇOS

Borzeguins para  homens  a 
Ditos para  s enho ra s  a 
Ditos para rapazes ,  da 5$ a 
Botinas para homens  e s enhoras ,  a 
Catçado para creanç  is, de 2$ a 
Chinel las de Charlot  a

» l i ga  a
7> t apeto a

Chapóos para  homens  de 2 | 5 00  a 
Ditos Castor,  super ior  de 6$ a 
Chita t rançada,  metro 

» Bangú,  de $500 a 
» regul ar ,  de $300 a 

Brim S. Roquenve,  de $700 a 
» Ameri cano a 

F lanel la  de algodão sup.  $500 a 
Feltro super ior  a 
Morins super iores ,  peça de $6 a

Josè Dias Marinho,  r e t i rando-se  t e m ­
po ra r i amen te  para Por tugal  e não po d en ­
do desped i r - s e  pes soa lmen te  de todos os 
«eus amigos e f reguezes ,  0  faz por este 
meio offerecendo seus limitados pres t imo 
no POBTO.

Outros im d e p a r a  qne  fica à tes ta do 
Motel Marinho,  á r ua  Com mercio ,  77 
corno socio ger en t e  0  seu  cunhado 
Carlos Augusto Xavier  Machado.

Ftú,  6 de Junho  dc 1905.

8$OOOACassa superior* me t ro  $700 <a 
7$00)  Faz enda  finav super ior  de \ $000 1 
C$500 Diagonal  enf  es t ado 
55000 Ternos  d9 b r i m  a 
4$000 » » d i agon a l  de 7$000 a
2$30í) Oalça do a lgodão  a
1$100 Camisa  de » a
1$500 Chales de  l ã  supe r ior ,  a 
4$000 Algodáozinl io s ap .  peça de 3$ 100 
7$500 Carniza l e  gom a ,  sup.  de 4$030 

$750 Meias,  de $300 a
$500 Lenços  de $200 a
$400 Zefir supe r io r ,  me t ro  a 
$ 8 j 0 Algodão para  calça,  metro 

1$000 G ua rda -ch uv a  de 4$000  a 
$830 G r a v i t a s  de $800  a 

â$100 1 C in to s  para  s enhora s  a 
1 5 $ 0 0 0 f  Cob ertores de  3$500  a

$900 
i l$50o  

1$500 
6$OOo 

m o o o  
l$30o  
1S300 
5$00 0 

a 4$000 
a 5$50o 

1$00o

$40o
$40o

5$00o
4$30o
l$ 0 0 o
5$000

Cartões Postaes

E ass im muitos outros ar t igos que  d eis a de ennumora r ,  e que serão vendidoa 
nelos preços os mai s  reduzidos possíveis .

Ninguera de ixar á  de comprar ,  uma  vez  que  visi te esta  ea sa  ; e ani  ce r t i n*  
ca r - s e -h a  de que isto não é pre t exto ,  e s im

L i q u i d a ç ã o  f r a n c a  e l e a l  
R ua da P alm a, 108

(Canto da T ravessa do Carmo)

G a b r i e l  ¿ '‘a d u l


